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RESUMO 

 

O carnaval do Rio de Janeiro no ano de 2020 atingiu alguns recordes de 

arrecadação e geração de empregos. De acordo com o site oficial da Prefeitura do 

Município do Rio de Janeiro   houve a participação de 10 milhões de foliões na cidade 

nos eventos carnavalescos. Em pesquisa realizadas pala Confederação Nacional do 

Comércio (CNC) e disponibilizadas em seu site informa que o montante econômico, 

gerado pela folia, foi de 8 bilhões de reais e segundo estudos apresentados no site do 

Governo do Estado do Rio de Janeiro o carnaval gera em média 250 mil empregos, nos 

diversos setores. Estes valores se dividem entre as múltiplas atividades relacionadas ao 

período carnavalesco que tem como foco os bailes, os blocos e as escolas de Samba.  

No que concerne às Escolas de Samba, atualmente temos 86 agremiações nos 

seis grupos desfilantes, No Grupo Especial cada uma das doze escolas apresenta em 

média 3.500 desfilantes que envergam grande volume de peças com sobreposições, 

adereços e afins, empregando materiais e técnicas diversas.  
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Nossa pesquisa objetiva compreender como ocorre o planejamento, a criação e a 

gestão dentro das Escolas de Samba do Rio de Janeiro. Com uma metodologia plural 

que inclui entrevistas com carnavalescos, figurinistas, gestores e comércio. A pesquisa 

encontra como limitação o caráter experimental, viciado e por vezes amador dos 

bastidores de uma escola de samba. O planejamento de ações se dá nas seguintes etapas: 

1ª Definição das questões e aplicação do questionário com alguns criadores; 2ª Projeção 

de resultados, novos caminhos e possibilidades a partir dos primeiros dados coletados; 

3ª Aplicação de novos questionários, acompanhamento de processos e imersão na 

cadeia produtiva das Escolas de Samba; 4ª Análise dos resultados; e 5ª Publicação. O 

trabalho atualmente se encontra na finalização da segunda etapa e elaboração da 

terceira.  

O questionário elaborado pelo grupo, apresentou questões que podem ser 

compreendidas em dois grandes grupos: Gestão (com questionamentos relacionados a 

números, setores, compras, logística e estruturas)  e Criação (questões relacionadas aos 

processos criativos, pesquisa, sustentabilidade, design, uso de materiais e técnicas e suas 

interações com o espetáculo). Para tal nos apoiamos nos escritos dos autores Flávio 

Sabrá, Deborah Crhisto e Rosa Magalhães, dentre outros tantos. 

Na primeira etapa, foram entrevistados seis carnavalescos, sendo quatro do 

grupo Especial, um da Série A e um da série B, na busca inicial de compreender como 

se dão os processos dentro dos distintos grupos. Após tais entrevistas os números 

projetados a partir das falas apresentam alguns dados, por exemplo, vulta o uso 

aproximado de cerca de 500.000 metros de tecido para a execução das fantasias apenas 

nas Escolas do Grupo Especial e Série A. para além de observações relacionadas ao 

processo de criação, aquisição e produção das fantasias.  
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